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Editorial

Uma das nossas missões é promover o bem-estar do pessoal da 
Caixa, incentivando práticas esportivas, culturais e sociais. É 

por isso que o Jogos da Fenae, que ocorre a cada dois anos, é um 
dos projetos mais importantes dentre os tantos que realizamos. 
Diretoria, funcionários e parceiros não medem esforços para fa-
zer deste um dos maiores eventos do gênero em todo o país. Em 
se tratando de disputa entre bancários e até mesmo entre traba-
lhadores de uma mesma empresa, não há notícia de outro com 
essa magnitude.

Mas o que mais marcou essa 12ª edição da competição não foi 
o tamanho. Mas, sim, a superação de um dos maiores desafios da 
história dos Jogos: incluir uma modalidade paralímpica. O receio 
do momento em que a ideia surgiu, que nos acompanhou durante 
toda a preparação, se transformou em orgulho à beira da piscina 
quando os nove paratletas pularam para nadar 25 metros. O cora-
ção acelerou e os olhos marejaram. Não deu para disfarçar. Alguns 
minutos depois, um suspiro de alívio. Conseguimos!

Mas nada disso seria possível sem o apoio incondicional das Ap-
cefs, dos patrocinadores e dos próprios competidores, que acredi-
taram nesse projeto desde o início. Presenciar os sorrisos desses 
paratletas durante os oito dias em Blumenau (SC) e ouvir deles 
que isso é a “verdadeira inclusão” não tem preço e nos motiva 
ainda mais para 2018. Alguma dúvida de que a participação de 
pessoas com deficiência será maior e mais empolgante? Os prepa-
rativos já começaram, e novidades virão por aí.

Nosso muito obrigado a todos que fizeram os Jogos da Fenae 2016 
acontecerem de forma gloriosa. Agradecimentos também aos empre-
gados da Caixa de todo o país que, em suas unidades, se desdobraram 
para substituir os colegas atletas. O maior legado desse grandioso 
evento esportivo sempre foi a mensagem de que existe vida além do 
trabalho e de que depende de cada um de nós aproveitar momentos 
para fazer aquilo que nos faz bem e feliz.

Essa 12ª edição deixou um recado muito importante: não há des-
culpa para não tentar superar, todos os dias, nossos desafios pesso-
ais. Ainda tem dúvidas? Pergunte à Carina, da Bahia, ao Irapuan, do 
Rio de Janeiro, ou ao Thiago, do Pará.

Nós, da Fenae e das Apcefs, estaremos sempre com você!
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Garra, força, determinação, alegria e superação. As-
sim, pode ser resumido o espírito da 12ª edição 

dos Jogos da Fenae, realizada de 20 a 27 de agosto, em 
Blumenau (SC). Mais de dois mil atletas de todo o pais 
deram show nas quadras, nos campos, piscinas e nas 
pistas, e fizeram do evento um momento de confra-
ternização e de demonstração do amor pelo esporte. 
A edição de 2016 ficará marcada na história do maior 
evento esportivo entre bancários como os jogos da in-
clusão. Pela primeira vez em 29 anos de existência, foi 
realizado uma prova paralímpica: os 25m livre femini-
no e masculino, na natação. 

“Essa inclusão foi, sem dúvida, o maior avanço. Em 
2018, teremos muito mais”, destaca o presidente da Fe-
nae, Jair Pedro Ferreira. A realização da prova para pa-
ratletas foi um dos momentos mais emocionantes dos 
Jogos da Fenae. O incentivo aos 10 nadadores deixou de 

Jogos da Fenae: 
amor ao esporte 

e integração 
entre o Pessoal 

da Caixa
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lado a rivalidade e uniu torcedores de todas as delegações. 
“Parabenizo os idealizadores da inclusão dos empre-

gados com deficiência nos jogos. Afinal de contas, somos 
empregados de uma mesma empresa, e sentir parte do 
todo é essencial, é a verdadeira inclusão”, ressalta a pa-
ratleta Carina Queiroz, representante da Apcef/BA.

Coube a ela o acendimento da pira na abertura dos Jogos 
da Fenae 2016. A cerimônia aconteceu na noite do dia 20 
de agosto, no Centro Esportivo Bernardo Werner do SESI, 
em Blumenau, marcada por momentos de grande emoção, 
com show pirotécnico e efeitos especiais.  A transmissão ao 
vivo no hotsite oficial do evento permitiu que aqueles que 
não estavam na cidade catarinense pudessem acompanhar 
também todos os detalhes do evento.

Além dos atletas, paratletas e acompanhantes, parti-
ciparam da cerimônia de abertura diretores da Fenae e 
das 27 Apcefs, e representantes de entidades represen-

tativas dos empregados e aposentados da Caixa Econô-
mica Federal.  “Os principais objetivos destes Jogos são 
a amizade, a confraternização e a alegria em partici-
par deste belo evento”, afirma o presidente da Apcef/
SC, Marco Antonio Zanardi.

Interação
A Fenae inovou também na interação com os atletas. 

Foi criado um aplicativo especial para os Jogos. Entre os 
que fizeram download, o app foi aprovado por 93,3%. 
Muitos atletas consideraram o aplicativo um dos desta-
ques da edição 2016.

“O aplicativo foi, ao lado da prova de natação paralím-
pica, uma das grandes novidades. Facilitou ainda mais 
o acompanhamento da competição por atletas, técnicos, 
delegações, familiares, amigos, colegas da Caixa e públi-
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co em geral, Brasil afora. Essa também era uma deman-
da das Apcefs, que buscamos atender. E a nossa intenção 
é aprimorar esse instrumento a cada edição”, diz Cesar 
Cotrim, diretor de Esportes da Fenae. 

Além das áreas com tabelas, notícias, boletins em ví-
deo e fotos, o aplicativo dos Jogos da Fenae 2016 reuniu 
os três Regulamentos da competição (Geral, Técnico e da 
Natação Paralímpica); o Guia do Atleta, com informações 
sobre hotéis, táxi, hospitais, clínicas odontológicas e la-
vanderias, em Blumenau e Balneário Camboriú; os qua-
tro locais de provas (SESI, Bela Vista, Artex e Xerifes) e 
atalho para os patrocinadores do evento (Caixa Segura-
dora e PAR Corretora de Seguros).

O app ainda contava com duas áreas para interação 

entre atletas, integrantes das comissões técnicas e pú-
blico em geral. Em “Torcidas”, todos que fizeram login 
pela conta no Facebook puderam escolher uma ou mais 
Apcefs para torcer, o que habilitou o recebimento de no-
tificações dessas equipes preferidas. 

Recorde
Os números mostram que a edição deste ano superou to-

das as expectativas. “Aumentamos o quantitativo de atle-
tas, a participação das mulheres e foram feitas inovações 
para tornar esses jogos cada vez melhor”, ressalta a dire-
tora de Adninistração e Finanças da Fenae, Fabiana Matheus.

Não foi a primeira vez que Blumenau recebeu os Jogos da 
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Fenae. A cidade sediou o evento em 2006. “Este ano tivemos 
outra realidade. O evento reuniu quase o dobro do núme-
ro de atletas, além de ter ocupado uma quantidade maior 
de unidades esportivas, já que trouxemos 25 modalida-
des, além de termos utilizado instalações que até então 
não existiam no complexo esportivo”, diz Jair Ferreira.

Além do SESI, que a abrigou a maior parte das modali-
dades, as disputas ocorreram em mais três espaços: Bela 
Vista Country Club, onde foram disputadas as partidas 
de tênis de campo, tênis de mesa e futebol society más-
ter; a Associação Artex, onde ocorreram as partidas de 
futebol society máster; e no Club Xerife’s, local dos con-
frontos da modalidade sinuca.

Além de buscar locais adequados para as competições, a 

Fenae investiu também na logística de hotel e transporte. As 
delegações ficaram acomodadas em 17 hotéis de Blumenau 
e de Balneário Camboriú.  Foram disponibilizados transfer 
dos aeroportos para os hotéis e para os locais de prova. 

Um dos desafios foi a estrutura de alimentação para os 
atletas.  Para isso, uma área do SESI foi reservada para 
instalar o restaurante, onde foram produzidas as refei-
ções. Os números impressionam: 8 toneladas de carnes 
foram servidas nos seis dias do evento, entre carne ver-
melha, frango, peixe, linguiça. Só da famosa linguiça Blu-
menau foram 400 quilos. A quantidade de macarrão pre-
parada também é significativa: 1 tonelada. Foram 150 
quilos de arroz por dia, 75 de feijão, 15 caixas de banana, 
10 de melancia, entre outros produtos. 
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Absoluto

Classificação final - 25M Livre Paralímpico

1º José Vieira da Cunha Filho-AM

3º
2º Irapuan de Souza Coelho-RJ

Adeilson Costa Gois-SE

NATAÇÃO MASCULINO - 50M

Nesta edição, os paratletas competiram no nado 
25m livre feminino e masculino, que seguiu as 

regras de categorização estabelecidas pelo Comitê 
Paraolímpico Internacional (IPC). Foram nove ao 
todo:  Carina Queiroz da Silva (Apcef/BA), a úni-
ca mulher; Sigfrido Junior (Apcef/SC), Wanderley 
de Paulo Sobrinho (Apcef/GO), Thiago Luiz Neves 
Campos (Apcef/PA), Pedro Daniel Rocha dos San-
tos (Apcef/RS), Adeilson Costa Gois (Apcef/SE), 
Irapuan de Souza Coelho (Apcef/RJ), José Vieira da 
Cunha Filho(Apcef/AM) e Francisco Teodoro Assis 
Carvalho(Apcef/SP).

Enquanto na piscina os paratletas davam exem-
plos de superação, na arquibancada os torcedores, 
em pé, com palmas e gritos de guerra, saudaram os 
nadadores. “Este é um momento especial para 
todos nós empregados da Caixa e para as pes-
soas envolvidas na organização dos jogos.”, des-
tacou o presidente da Fenae, Jair Pedro Ferreira.

Ele agradeceu aos paratletas e às Apcefs que acei-
taram o desafio de participar desta primeira dispu-
ta e conclamou as associações a engajarem outros 
esportistas com deficiência, para que nos próximos 
jogos esse segmento tenha maior participação.

Momento da 
largada de uma 
das baterias da 

prova de 25m 
paralímpico 

masculino

Um dos momentos mais marcantes dos 

Jogos da Fenae 2016 foi a prova paralímpíca. 

Pela primeira vez, desde a criação do evento, 

competidores com algum tipo de deficiência 

puderam participar de uma prova totalmente 

voltada para eles, marcando assim o início de 

políticas inclusivas no principal evento entre 

bancários do país.

Jogos da 
Inclusão
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Absoluto

Classificação final - 25M Livre Paralímpico

1º Carina Queiroz-BA

NATAÇÃO FEMININO - 50M

“Fiquei muito feliz com a iniciativa 

da Fenae e estou honrada por 

participar representando os 

colegas paratletas”.

Carina Queiroz, da Apcef/BA.

“É um grande incentivo aos colegas que têm algum tipo de deficiência. É uma forma de mostrar a todos que é possível, sim, vencer as limitações”.Sigfrido Graziano Júnior,da Apcef/SC.

“ A vida não para porque você

tem uma deficiência”.

Irapuan Coelho, representante da Apcef/

RJ, que já participava dos Jogos da Fenae, 

competindo em provas da natação.

“Sem fé não teria conseguido chegar até aqui”,Thiago Neves, da Apcef/PA, que tornou-se medalhista nos Jogos Panamericanos do Canadá.

Medalhas e sorrisos no pódio da natação paralímpica

www.fenae.org.br    9
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Boa parcela dos competidores dos Jogos da Fenae tem 
na memória alguma história de superação que o im-

pulsionou a encarar desafios: adquirir novos hábitos de 
vida para melhorar a saúde, comprometer-se com metas 
para sentir-se mais produtivo, estabelecer novas rotinas 
para viver melhor, entre outras. 

Dificuldades surgidas na saúde ou impostas pelas con-
dições de vida no trabalho e em sociedade são os prin-
cipais aspectos ressaltados pelo empregado Caixa a res-
peito do envolvimento com uma atividade esportiva e de 
lazer competitivo.

Há cerca de dois anos, James Fialho Lima, 50 
anos, associado da Apcef/MA, descobriu um câncer de 
próstata quando fazia os exames periódicos. James enca-
rou os fatos e venceu a batalha. Ultrapassou os receios e en-
frentou os procedimentos médicos. Ele conta que o temor 
da doença o fez a acreditar que haveria algo a mais a fazer: 
correr atrás de melhor qualidade de vida. Após passar por 
tratamento para acabar com o câncer, veio o esporte e a 
prática cotidiana de caminhadas e, depois, corridas. 

“As corridas me deram mais vontade de vencer. Es-
tou recuperado e incentivo os colegas a adotarem 
novos hábitos em suas vidas. Adotem o esporte. Ga-
nhei em qualidade de vida e mais vontade de cuidar 
de mim”, disse James, que nesta 12ª edição dos Jogos da 
Fenae estava entre os competidores que disputavam as 
provas classificatórias de atletismo, nos 1500 metros e 
na prova de revezamento. 

Em 2010, Rúbia Menezes, da Apcef/MT, foi sur-
preendida por um câncer de mama quatro meses antes 
do casamento. Os planos dela não foram alterados por 
causa da doença. Fez quimioterapia e foi para o altar 
usando uma boina. “ Fiz o câncer se adaptar à minha 

Superação

José Miranda Neto, da Apcef/ES, 
venceu a depressão após adotar as 
corridas como prática esportiva. 
Largou os remédios e vive mais feliz.
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vida e não o contrário. E o esporte foi tudo para mim 
depois de ter passado por muita coisa de ruim. Che-
guei a engordar 15 quilos após quase três anos en-
frentando o tratamento. Quando fui para os Jogos da 
Fenae nem eu acreditei que eu estava ali, depois de 
ter superado tanta coisa. Para mim nem precisava 
ganhar, competir já era suficiente”, contou Rúbia.

São diversas as motivações e posturas adotadas, mas, em 
comum, muitos buscam no esporte um suporte para supe-
rar algum aspecto que precisa ser rearranjado ou simples-
mente para agregar melhor qualidade de vida. 

Aos 63 anos, Elza Aratani Yano, da Apcef/SP, disse que 
ao adotar as partidas de tênis em sua jornada esportiva 
ganhou mais entusiasmo e melhorou o relacionamento 
com os colegas. “Com os jogos em dupla, encontrei mais 
tranquilidade e melhorei nos relacionamentos”, comemo-
rou Elza, que participou dos Jogos deste ano jogando tênis. 

O esporte traz maior disposição para a vida e facilita a 
integração com outros colegas nos treinos, no clube ou 
nos jogos de tabuleiros. 

O aposentado José Miranda Neto (Apcefs/ES) 
participa dos jogos há 32 anos, dedicando-se basicamen-
te às corridas de rua. Ele explica que a adoção da prática 
em sua vida foi uma das principais atitudes que tomou 
para ultrapassar efeitos de um episódio de depressão 
pelo qual passou. “Além de eu ter melhorado as minhas 
taxas nos exames de sangue, as corridas me ajudaram 
a reduzir o número de remédios que eu tomada por 
causa da depressão. Correr me garante mais saúde e 
me faz superar dificuldade na vida, disso não tenho 
dúvida”, disse José Miranda Neto.

“As histórias ilustram que dificuldades aparecem 
na vida de todos. As formas de superação também 
são bastante singulares. De todo modo, podem servir 
como incentivo para que muitos repensem atitudes 
antes de desistir das batalhas. As barreiras existem 
para serem superadas e as atividades físicas podem 
ser um meio para a mudança de perspectiva. A Fenae 
está no dia a dia do Pessoal da Caixa e apoia tudo isso”, 
recomenda o vice-presidente da Federação, Cardoso.

Superação

ANÚNCIO

Relembre momentos dos
Jogos da Fenae 2016
e saiba mais sobre
o que aconteceu 
em Blumenau?

Acesse:

www.fenae.org.br/jogosfenae2016
 

www.facebook.com/fenaefederacao
 

@fenaefederacao
 

wwwww.youtube.com/fenafederacao
 

@sigafenae
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Uma das grandes novidades deste ano durante os Jo-
gos em Blumenau (SC) foi o estande da Fenae. Do dia 

21 a 26 de agosto, a Federação teve a oportunidade de 
fortalecer os laços com os empregados da Caixa associa-
dos, que puderam conhecer os atuais projetos e ações 
da Federação e das Apcefs. A média diária de atletas e 
acompanhantes presentes no estande foi de 1.800. 

O estande incentivou a participação do público, que foi 
receptivo às demonstrações dos projetos, se envolveu no 
preenchimentos de cupons e ficou atento à distribuição 
de brindes e prêmios, que ocorriam todos os dias. Foram 
distribuídos, diariamente, 2.200 brindes aos associados. 
Durante seis dias consecutivos em ações pontuais foram 
distribuídos mais 13.200 brindes. Para aqueles que pre-
enchiam cupons sobre os projetos Fenae/Apcef, foram 
sorteados 70 grandes prêmios.

Durante a passagem dos visitantes, foram demonstra-
das as ações da Fenae na área cultural, os benefícios que 
estão agregados à associação às Apcefs, o que se promo-
ve em prol da sustentabilidade e da responsabilidade so-
cial para os empregados da Caixa, com seus importantes 
impactos para a sociedade em geral. 

Estande deu
no que falar

O estande da Fenae atraiu o 
associado, teve ótima recepção 
e alta frequência do público que 
participou, concorreu, ganhou 
prêmio e saiu do local com 
maior nível de conhecimento 
dos projetos e ações da 
Federação e das Apcefs  
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“O balanço da ação comprovou a nossa ideia ini-
cial de que público presente nos jogos sairia do lo-
cal sabendo a abrangência da Fenae e das Apcefs 
e que o estande teria os atrativos suficientes para 
ter uma plena participação de público, que com-
preendeu o nosso papel e atuação”, comentou Jair 
Pedro Ferreira, presidente da Fenae . 

O trabalho voltado às comunidades carentes 
do município de Belágua (MA), por exemplo, foi expli-
cado aos visitantes do estande e recebeu muitos elo-
gios. O projeto já vinha recebendo mensagens de apoio 
e felicitações e, desde os jogos, a iniciativa recebeu ain-
da mais apoio, já que está dando resultado na vida das 
pessoas, que estão saindo da linha abaixo da pobreza e 
começando a produzir seus próprios alimentos. 

A participação do associado nas 
ações do Nosso Valor e dos convênios 
também foram lembradas nas apresen-
tações. Houve ainda o funclick, onde o 
associado podia fazer sua própria fo-
tografia, emoldurada com os projetos 
Fenae/Apcef, para guardar de lem-
brança. Foram impressas 4.300 foto-
grafias. Na festa de encerramento dos 
Jogos, como forma de agradecimento, 
novos prêmios foram sorteados. A área 
de relacionamento da Fenae avaliou 
positivamente todas as fases planeja-
das, destacando o sucesso do jogos de 
2016, que reuniu um dos maiores pú-
blicos dos últimos anos.

O Movimento 
Solidário foi 
um dos projetos 
mais divulgados 
no estande da 
Fenae. Mais de 
mil participantes 
fizeram doação 
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Quem participou das 
ações no estande da 

Fenae preencheu 
cupons para 

concorrer em sorteios 
diariamente. 

A Caixa 
Seguradora, uma 
das patrocinadoras 
dos Jogos da Fenae 
2016, também 
se relacionou 
com atletas e 
acompanhantes 
em um estande 
montado no SESI

O presidente da Fenae, 
Jair Pedro Ferreira, 
e o vice-presidente 
Cardoso distribuíram 
70 grandes prêmios 
no estande da 
Fenae e na Festa de 
Confraternização. 
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Os patrocínios da PAR Corretora e da Caixa Segura-
dora são importantes impulsionadores para que as 

edições dos Jogos da Fenae se concretizem em plena 
harmonia à missão de incentivo às práticas esportivas 
do pessoal da Caixa, estabelecida pela Federação. A 12ª 
edição não se tornaria tão inovadora sem a união do es-
pírito das duas empresas, no sentido de oferecer um cui-
dado especial na realização do evento. 

Força e cuidado 
em retribuição

Os patrocinadores PAR 
Corretora de Seguros e 
Caixa Seguradora ressaltam 
que a qualidade de vida dos 
atletas participantes é o maior 
ganho a cada edição 

Com estreito relacionamento desde 1973, ano de cria-
ção da então Fenae Corretora, as empresas patrocina-
doras dos Jogos apostam no evento pela credibilidade e 
pelos ganhos em qualidade de vida que os empregados 
da Caixa podem alcançar. 

O presidente da Fenae, Jair Pedro Ferreira, destaca os Jo-
gos como uma referência histórica na vida do empregado 
Caixa. “Os Jogos beneficiam em todos os sentidos. O em-
pregado se sente mais confiante e mais forte para agir 
coletivamente. A união dos empregados de todo o país 
e a luta pela vitória é um ganho inestimável”, disse.

Fernando Melo, diretor executivo da PAR Corretora de 
Seguros, lembra a importância do evento para a empresa 
e para os empregados: “Durante esses 20 anos na Caixa 
Seguradora, acompanho o compromisso da Fenae e das 
Apcefs em promover ações para a qualidade de vida dos 
empregados da Caixa. É uma satisfação saber que a cada 
ano o evento fica melhor”. 

Sany Silveira, diretora de Marketing e Comunicação da 
Caixa Seguradora, ressalta: “Os empregados da Caixa 
são os parceiros no dia-a-dia e patrocinar esse evento 
é retribuir um pouco por toda essa dedicação, deixan-
do-os bem cuidados. O esporte traz melhorias à qua-
lidade de vida e estimula o trabalho em equipe, sem 
falar nos benefícios à saúde. Essa é uma maneira de 
agradecer a todos por esse trabalho em equipe”.
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A delegação da Apcef Distrito Federal con-
quistou o tricampeonato nos jogos da 

Fenae, na 12ª edição realizada em Blumenau 
(SC). Dentre as 24 modalidades, o DF concor-
reu em 22, ganhando o título de campeão geral 
consecutivamente, desde 2012. 

Ao todo, foram 593 pontos, com 13 meda-
lhas de ouro, oito de prata e nove de bronze. 
A pontuação colocou os brasilienses à frente 
da Apcef/SP, com 493, e da Apcef/RS com 473, 
fechando assim o pódio geral da competição. 

Ao receber o troféu conquistado pelas equi-
pes, a vice-presidente da Apcef/DF, Celeste da 
Fonseca, agradeceu o esforço dos atletas e pa-
rabenizou a todos, lembrando da contribuição 
e do empenho dos treinadores que correram 
atrás das metas. 

A torcida do DF também fez a sua parte em 
Blumenau. Nada discreta, a batucada nas ar-
quibancadas de atletismo deixou sua marca de 
animação. Com o fôlego e vitórias apresenta-
dos, é fácil perceber que as equipes de atletas 
da capital federal estão apostando alto nas fu-
turas edições.

Capital federal 
conquista o 
tricampeonato
nos Jogos da Fenae
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Salto em Distância

Luis Paulo Centeno-RS

Claudio Boechat-AM

Carlos Eduardo Barroso-RJ

1º

3º
2º

ATLETISMO MASCULINO
Classificação final

1º

3º
2º

100m Rasos 200m Rasos

1º Helder Fontenele-DF

3º
2º Luis Paulo Centeno-RS

Claudio Boechat- AM

Helder Fontenele-DF

Luis Paulo Centeno-RS

Mario Lucio Pereira-MG

1º

3º
2º

400m Rasos

1º Romeu Alessandro-RN

3º
2º Fernando Bontempo-GO

Jarbas Santos-BA
Revezamento 4x100m

1º Helder/Gilvânio/Nirley/Rodrigo-DF

3º
2º Dulcelino/Edson/Ednelson/Valbert-BA

Paulo Cesar/ Luiz Henrique/Cláudio/Alcenir-AM

1.500m Rasos

1º Igor Costa-BA

3º
2º Antônio Carlos Trovão-DF

Joedson Pereira-MS

DF é campeão no 
atletismo masculino

Com medalhas de ouro nos 100m e 200m rasos, 
uma medalha de prata nos 1.500m rasos e outro 

ouro no revezamento 4 x 100m, além de medalhas na 
corrida rústica, o Distrito Federal ficou com o troféu 
de campeão geral no atletismo masculino nos Jogos 
da Fenae 2016. As provas de pista, nesta edição, fo-
ram realizadas pela primeira vez à noite, no Centro 
Esportivo Bernardo Werner, do SESI. Na equipe do 
DF, Helder Fontenele destacou-se ao conquistar três 
medalhas de ouro (100m, 200m e revezamento).
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CORRIDA RÚSTICA MASCULINO
Classificação final

5Km - 18 a 30 5Km - 31 a 40

1º Cesar Machado Cabral-RS

3º
2º Arlann de Souza-DF

Joedson Pereira-MS

Djalma Rodrigues-CE

Antônio Carlos Trovão-DF

Tiago Clementin-PR

1º

3º
2º

5Km - 41 a 50 5Km - 51 acima

1º Nirley Braz-DF

3º
2º Wilian da Costa-GO

Paulo Pasqualotti-RS

Herivelto Martins-PR

Nelso de Matos-SC

Luiz Barbalho-RN

1º

3º
2º

10Km - 18 a 30 10Km - 31 a 40

1º Gustavo Marquardt-BA

3º
2º Dino Medeiros-RN

Francisco Erismax-CE

Igor Costa-BA

Daniel Cerdeira-CE

Daniel Mann-PR

1º

3º
2º

10Km - 41 a 50 10Km - 51 acima

1º Alexsandro Pereira-MS

3º
2º Alexandre Silva-SP

Luiz Delattre-AM

Ismael Pereira-PR

Jorge Carvalho-GO

Gerson Azevedo-RN

1º

3º
2º
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Bahia leva o troféu
no atletismo feminino

Depois de ficar em segundo lugar nos Jogos da Fenae de 2014, a Apcef/BA voltou 
a ocupar o lugar mais alto do pódio, conquistando o troféu de campeã no atle-

tismo feminino. Pela primeira vez desde a criação do evento esportivo, as provas da 
modalidade foram realizadas à noite nos dias 23 e 25 de agosto, na pista do Centro 
Esportivo do Sesi Blumenau. A equipe baiana do atletismo foi a que somou o maior 
número de pontos, somando-se as colocações da corrida rústica, dos 100, 200, 400 
e 1.500 metros rasos, do revezamento 4 x 100 e do salto em distância.

CORRIDA RÚSTICA FEMININA
Classificação final

5Km - 18 a 30 5Km - 31 a 40

1º Carla de Almeida- SC

3º
2º Laise Fernandes -BA

Giovana de Athaide- SP

Celeida Silva-BA

Fernanda de Avila-SC

Luiza Inocente-RS

1º

3º
2º

5Km - 41 a 50 5Km - 51 acima

1º Isabela Peixoto-DF

3º
2º Nancy Ribeiro- MG

Eleuza Maria Costa- BA

Elza Vergopolem-SP

Katia  Feijo- PE

Délvia Aquino-DF

1º

3º
2º

10Km - 18 a 30 10Km - 31 a 40

1º Danielle Rodrigues-BA

3º
2º Débora Oliveira-MS

Priscila da Silva- PE

Ioleide Carvalho-BA

Liliane Paiva-PE

Cláudia Berlamino-CE

1º

3º
2º

10Km - 41 a 50 10Km - 51 acima

1º Lucia Oliveira-MG

3º
2º Vania Macedo-PE

Maria Bezerra-SP

Adriana Schwindt-SP

Erivanete dos Santos-PB

Elizabete Martins-MG

1º

3º
2º
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Salto em Distância

Liane Margarete-PR

Marcia Soares-PE

Laise Fernandes-BA

1º

3º
2º

ATLETISMO FEMININO
Classificação final

1º

3º
2º

100m Rasos 200m Rasos

1º Luciana Gomes-PB

3º
2º Monique Gondim-RJ

Paula Pedralino-DF

Carla de Almeida- SC

Luciana Gomes- PB

Paula Pedralino- DF

1º

3º
2º

400m Rasos

1º Celeida Silva- BA

3º
2º Janahina Sara-GO

Leila D’Almeida- DF
Revezamento 4x100m

1º Liane/Luana/Miriam/Regina-PR

3º
2º Isabela/Leila/Nívea/Paula-DF

Carla/Débora/Fernanda/Neusa-SC

1.500m Rasos

1º Celeida Silva-BA

3º
2º Carla de Almeida- SC

Isabela Marina-DF
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Rio Grande do Sul conquista 
segundo título no basquete 

Depois de ficar com a medalha de bronze na edição passada dos Jogos da Fe-
nae, o time de basquete masculino da Apcef/RS foi para competição de 2016 

disposto a levar o título de campeão. Na final contra a equipe do Distrito Federal 
- campeã seis vezes da modalidade, os gaúchos demonstraram muita garra e de-
terminação e ficaram com o ouro, conquistando o seu segundo título. O primeiro 
foi em 2010, em Fortaleza (CE).

As disputas do basquete foram realizadas na quadra do Centro Esportivo Bernar-
do Werner, do SESI Blumenau, durante seis dias, com a participação de 21 Apcefs. 

A Apcef/SP, vice-campeã em 2014, conquistou a medalha de bronze, após derro-
tar a associação de Santa Catarina.

BASQUETE

1º RS DF SP SC

GO MA AL PR8º7º6º5º
4º3º2º

Classificação Final Todos os Campeões
1987-SP
1989-DF
1991-ES

1994-DF  
1998-DF 
2004-SP 

2006-DF 
2008-DF 
2010-RS 

2012-SC
2014-DF
2016-RS

Gaúchos mostraram 
garra e determinação 
na quadra de basquete 
do centro esportivo do 
SESI. Ouro merecido.
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Na estreia, dupla 
baiana conquista 
ouro na canastra 

Alécio Brandão Alves e Vinícius Viana, da Ap-
cef/BA, estrearam bem nos Jogos da Fenae. 

Em sua primeira participação, a dupla levou 
a medalha de ouro após derrotar em jogo bas-
tante disputado os representantes da Apcef/
MG, Aldair Guedes e Carlos José, que levaram a 
medalha de prata. Esse foi o primeiro título da 
associação baiana na modalidade.

 A medalha de bronze ficou com os associa-
dos da Apcef/PR, Edvaldo Sigaki e Nilson Freire, 
que, pela primeira vez, chegaram à etapa final da 
partida de canastra e derrotaram a única dupla 
feminina, formada por Janete de Brito e Fátima 
Pinto, do Pará.

CANASTRA

1º BA MG PR PA

RJ PI AP MS8º7º6º5º
4º3º2º

Classificação Final Todos os Campeões
2004-SC
2006-PE
2008-RJ

2010-TO
2012-AL
2014-ES

2016-BAMais uma vez, a concentração foi a marca registrada
das disputas de canastra nos Jogos da Fenae.
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Mato Grosso é
tricampeão em damas

João Guedes, da Apcef/MT, conquistou o tricampeonato (2012, 2014 e 2016) 
ao vencer a final da modalidade damas. A medalha de prata foi para Paulo 

Silva, do Rio Grande do Norte; e o bronze ficou com Pedro Ferreira, de São 
Paulo. As disputas de damas foram realizadas no Centro Esportivo do Sesi Blu-
menau, nos dias 23 e 24 de agosto, com representantes de 20 delegações.

DAMAS

1º MT RN SP MA

PB RJ PE AL8º7º6º5º
4º3º2º

Classificação Final Todos os Campeões
2004-SC
2006-PE
2008-RJ

2010-TO
2012-MT
2014-MT

2016-MT
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Rio de Janeiro e
Rio Grande do Sul 
conquistam ouro
no futebol

O Rio de Janeiro obteve uma conquista iné-
dita nos Jogos da Fenae 2016. Ficou com 

a medalha de ouro no futebol society livre ao 
derrotar a equipe do Paraná (prata). A medalha 
de bronze foi conquistada por Santa Catarina.

No futebol máster, o Rio Grande do Sul sagrou-
-se campeão. A medalha de prata foi para o Piauí 
e o bronze para o Distrito Federal. 

As decisões do futebol marcaram o encerra-
mento dos Jogos da Fenae, no dia 26 de agosto,  
no Sesi Bernardo Werner, em Blumenau.

FUTEBOL SOCIETY MASTER

1º RS PI DF MG

SC MA PR PE8º7º6º5º
4º3º2º

Classificação Final Todos os Campeões
2010-RS
2012-SC
2014-DF

2016-RS

Já no society livre, 
uma campeã 

inédita: a Apcef/RJ.

No futebol society 
máster, a medalha de 

ouro ficou com a equipe 
da Apcef/RS.
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FUTEBOL SOCIETY LIVRE

1º RJ PR SC SP

CE BA PE DF8º7º6º5º
4º3º2º

Classificação Final Todos os Campeões
1987-MG
1989-BA
1991-RS

1994-BA
1998-BA
2004-MG

2006-MG
2008-MG
2010-PR

2012-DF
2014-DF
2016-RJ
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São Paulo e Goiás 
conquistam o título
no futsal feminino
e masculino

Bastou um gol no final da prorrogação para a Apcef/SP 
sagrar-se campeã no futsal feminino pela quarta vez. Na 

final deste ano, a disputa foi com a associação do Paraná, 
medalha de prata. O bronze ficou com o Rio Grande do Sul. 
Desde que o futsal feminino foi incluído nos Jogos da Fenae, 
em 2010, em Fortaleza, nenhuma outra equipe conseguiu 
levar o título de campeã.

No futsal masculino, a decisão  também foi emocionante 
e acirrada, entre as equipes de Goiás e do Rio de janeiro. 
Os goianos levaram a melhor e conquistaram o ouro. Já na 
disputa do bronze, a Bahia derrotou a equipe de São Paulo. 

FUTSAL MASCULINO

1ºGO RJ BA SP

RS SC ES PB8º7º6º5º
4º3º2º

Classificação Final Todos os Campeões
1987-RS
1989-DF
1991-RS

1994-RS
1998-RS
2004-BA

2006-RJ
2008-RJ
2010-RJ

2012-BA
2014-DF
2016-GO

A equipe da Apcef/GO comemorou muito o título suado.
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FUTSAL FEMININO

1º SP PR RS RJ

PA ES CE MG8º7º6º5º
4º3º2º

Classificação Final Todos os Campeões
2010-SP 
2012-SP
2014-SP

2016-SP

A Apcef/SP manteve a 
hegemonia no futsal 

feminino e conquistou o 
tetracampeonato.
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Garra na piscina e muita 
torcida nas arquibancadas

NATAÇÃO MASCULINO - 50M

Absoluto

Classificação final - Nado Borboleta

Master

1º Leandro Alvares-DF

3º
2º Edgar Boaventura-MG

Mario Ricardo Lopes-SP

Francisco de Assis-BA

André Luis Justi-CE

Renato Morais-RJ

1º

3º
2º

Absoluto

Classificação final - Nado Costas

Master

1º Higo Bandeira-DF

3º
2º Wesley Breda-SP

Bruno Henrique Rocha-MG

André Luis Justi-CE

Renato Morais-RJ

Roberto Andreghetto-SP

1º

3º
2º

Absoluto

Classificação final - Nado Peito

Master

1º Leandro Alvares-DF

3º
2º Raphael Oliveira-ES

Paulo H. de Almeida-SP

André Luis Justi-CE

Francisco Fernandes-BA

Cristiano Teixeira-ES

1º

3º
2º

Absoluto

Classificação final - Nado Livre

Master

1º Higo Bandeira-DF

3º
2º Marcio H. Godinho-SP

Derickson Santos-PE

Francisco Fernandes-BA

Silvio Sergio Ferreira-GO

André Luis Justi-CE

1º

3º
2º

Absoluto

Classificação final - Revezamento 200M Medley

Master

1º Oswaldo Sauer Neto-SC

3º
2º Wesley Henrique Breda-SP

Leandro Alvares-DF

Francisco Fernandes-BA

André Luis Justi-CE

Cristiano Teixeira-ES

1º

3º
2º

Absoluto

Classificação final - Revezamento 4x50

1º Higo/Leandro/Rafael/Vinícius - DF

3º
2º Mario/Paulo/Marcio/ Wesley - SP

Osvaldo/Ricardo/Cristiano/José Carlos - SC
Master

1º Marco Aurélio/Luis Fernando/Otávio/Renato - RJ

3º
2º Francisco de Assis/Fábio/Nelson/Edvaldo - BA

Sérgio/Lúcio Flávio/Márcio/Nirley - DF

A natação dos Jogos da Fenae 2016 foram marcadas 
pela inclusão de duas novas provas: os 200m me-

dley e a prova paralímpica de 25m livre.  Nas piscinas, 
vários atletas se destacaram levando para casa mais de 
uma medalha.  O Distrito Federal confirmou seu favo-
ritismo e levou o bicampeonato na categoria absoluto 
masculino. Já no máster masculino, o título ficou com 
a Bahia. Minas Gerais dominou no nado feminino: con-
quistou o troféu no absoluto e no máster. A competição 
do nado atraiu também torcedores eufóricos e dispos-
tos a ajudar com sua energia os competidores.
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Fernanda Daldegan, da Apcef/MG, 
foi o destaque na natação feminina. 
Conquistou medalhas em todas as 
seis provas que disputou.

NATAÇÃO FEMININO - 50M

Absoluto

Classificação final - Nado Borboleta

Master

1º Fernanda Daldegan-MG 

3º
2º Heline Gois-SE

Elisa Boina-ES

Luciney Lemos-RN

Rosemari Rodrigues-PR

Elaine Teixeira-DF

1º

3º
2º

Absoluto

Classificação final - Nado Costas

Master

1º Djane Gueriero-SP

3º
2º Heline Gois-SE

Fernanda Daldegan-MG

Marisa Matsumoto-MS

Elaine Teixeira-DF

Elisiane Brito-PR

1º

3º
2º

Absoluto

Classificação final - Nado Peito

Master

1º Heline Gois-SE 

3º
2º Fernanda Daldegan-MG

Gianne Souza-SC

Maria Tereza Vidal-MG

Luciane Finger-RS

Áurea Barbosa-PA

1º

3º
2º

Absoluto

Classificação final - Nado Livre

Master

1º Heline Gois-SE

3º
2º Fernanda Daldegan-MG

Elisa Boina-ES

Luciney Lemos-RN

Maria Tereza Vidal-MG

Luciane Finger-RS

1º

3º
2º

Absoluto

Classificação final - Revezamento 200M Medley

Master

1º Fernanda Daldegan-MG

3º
2º Heline Gois-SE

Djane Gueriero-SP

Maria Tereza Vidigal-MG

Marisa Matsumoto-MS

Áurea Barbosa-PA

1º

3º
2º

Absoluto

Classificação final - Revezamento 4x50

1º Laila/Maria Fernanda/Thais/Djane - SP

3º
2º Vinolia /Paula/Helaine/Fabiana - DF

Lucia de Fátima/Maria Tereza/Fernanda/Raquel - MG
Master

1º Elisiane/ Rosemari/Eneida/Luciana - PR

3º
2º Virginia/Lucia de Fátima/Maria Tereza/Margareth - MG
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Goiás conquista
mais uma vez a 
medalha de ouro

Nivaldo Coqueiro manteve o favoritismo e assegu-
rou a medalha de ouro para Apcef/GO na sinuca.  

As disputas foram realizadas no clube Xerife’s, em Blu-
menau, entre os dias 22 e 25 de agosto. Com a partici-
pação de competidores de 25 delegações distribuídos 
em cinco grupos.

Com a medalha de ouro nos Jogos da Fenae 2016, 
Coqueiro soma nove títulos de campeão da modalida-
de em 12 edições do evento. A medalha de prata ficou 
com o representante da Apcef/DF, Eduardo Dias, e o 
bronze foi para Marcelo Coelho, da Apcef/PR. 

SINUCA

1ºGO DF PR RS

AP MT CE SC8º7º6º5º
4º3º2º

Classificação Final Todos os Campeões
1987-GO
1989-RJ
1991-RJ

1994-PR
1998-GO
2004-GO

2006-GO
2010-GO
2012-GO

2014-GO
2016-GO
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Isabel Marinho (Pará) e Abner Cor-
tinhas (Distrito Federal) repetiram 

o feito alcançado em 2014 e levaram 
a medalha de ouro no tênis de mesa 
feminino e masculino.  As disputas da 
modalidade ocorreram durante três 
dias no Bela Vista Country Club.

No feminino, a medalha de prata fi-
cou com a representante da Apcef/RS 
e o bronze com Santa Catarina. Já no 
masculino, a prata foi para Minas Ge-
rais e o bronze ficou com o Paraná. 

Apcefs Pará e DF mantêm 
títulos no tênis de mesa

Abner Cortinhas treinou duro 
e repetiu o lugar mais alto do 
pódio conquistado em 2014.

TÊNIS DE MESA MASCULINO

1º DF MG PR RJ

MT RR MA RN8º7º6º5º
4º3º2º

Classificação Final Todos os Campeões
1987-PB
1989-SE
1991-SE

1994-SC
1998-SE
2004-PR

2006-MT
2008-RR
2010-PR

2012-BA
2014-DF
2016-DF
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TÊNIS DE MESA FEMININO

1º PA RS SC MA

GO CE RN AM8º7º6º5º
4º3º2º

Classificação Final Todos os Campeões
1987-RJ
1989-RJ
1991-PR

1994-PR
1998-MA
2004-MA

2006-DF
2008-SC
2010-SP

2012-PA
2014-PA
2016-PA

Isabel Marinho também 
repetiu a dose dos Jogos 
da Fenae disputados em 

Goiânia, há dois anos.
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Paraná é campeão
no tênis simples 
feminino e masculino

TÊNIS DUPLAS MASCULINO

1º DF RN SC SP

BA PI PR MG8º7º6º5º
4º3º2º

Classificação Final Todos os Campeões
1987-PB
1994-DF
1998-DF

2004-PB
2006-SP
2008-RS

2010-RS
2012-DF
2014-RN

2016-DF

A dupla da Apcef/DF ficou 
com a medalha de ouro em 
Blumenau (SC).

O Paraná conquistou duas medalhas de ouro no tênis simples. No femi-
nino, foi o quarto título (2004/2006/2010/2016) na modalidade. A 

medalha de prata ficou com São Paulo e o bronze foi para Pernambuco. No 
masculino, a conquista foi inédita. Os paranaenses derrotaram na final o 
Rio Grande do Norte (prata). O bronze ficou com São Paulo.

Nas disputas em dupla, deu São Paulo na disputa da medalha de ouro no 
feminino, ficando a Paraíba com a prata. O bronze foi conquistado pelo Rio 
Grande do Sul. No masculino, o Distrito Federal obteve a medalha de ouro, 
seguido do Rio Grande do Norte (prata) e Santa Catarina (bronze).

TÊNIS SIMPLES MASCULINO

1º PR RN SP PE

MT GO SC SE8º7º6º5º
4º3º2º

Classificação Final Todos os Campeões
1987-SP
1989-RN
1991-SP

1994-RS
1998-SP
2004-SP

2006-SP
2008-RS
2010-RS

2012-RS
2014-RS
2016-PR
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TÊNIS SIMPLES FEMININO

1º PR SP PE PB

ES BA MG DF8º7º6º5º
4º3º2º

Classificação Final Todos os Campeões
1994-SP
1998-SP
2004-PR

2006-PR
2008-SP
2010-PR

2012-RS
2014-RJ
2016-PR

A Apcef/PR fez bonito nas 
quadras do Bela Vista Country 

Club e conquistou o quarto 
título no simples feminino .

Não tem idade para participar dos 
Jogos da Fenae. Trata-se de um 
verdadeiro encontro de gerações 
de empregados da Caixa.

TÊNIS DUPLAS FEMININO

1º SP PB RS MA

ES MT BA AC8º7º6º5º
4º3º2º

Classificação Final Todos os Campeões
2004-PA
2006-PR
2008-RS

2010-RS
2012-SP
2014-PR

2016-SP
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Mais uma vez, as mineiras reinaram absolutas na arena dos 
Jogos da Fenae, conquistando o tricampeonato da modali-

dade. A prata ficou com a Apcef/MA, que nos jogos de Goiânia 
obteve a quarta colocação. Na decisão do bronze, a dupla da 
Bahia assegurou a medalha ao derrotar as atletas do Paraná.

No vôlei de praia masculino, os representantes do Amazonas 
conquistaram a medalha do ouro sem perder nenhum set, dando 
um show nas areias de Blumenau. Quem levou a prata foi Santa 
Catarina e o bronze ficou com o Paraná.

Tri para Minas 
Gerais e título 
inédito para
o Amazonas

VÔLEI DE PRAIA MASCULINO

1ºAM SC PR BA

DF - - RJ MG8º7º6º5º
4º3º2º

Classificação Final Todos os Campeões
1998-PA
2004-DF
2006-DF

2008-DF
2010-DF
2012-CE

2014-DF
2016-AM
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VÔLEI DE PRAIA FEMININO

1ºMG MA BA PR

RN DF GO CE8º7º6º5º
4º3º2º

Classificação Final Todos os Campeões
1998-RS
2004-RS
2006-RS

2008-CE
2010-CE
2012-MG

2014-MG
2016-MG

Mineiras reinaram 
absolutas nas 
areias do Complexo 
Esportivo Bernardo 
Werner, do SESI, 
conquistando o 
tricampeonato.
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As finais da modalidade foram acirradas e emocionantes.  
No feminino, Rio Grande do Sul e Minas Gerais chegaram 

pela segunda vez consecutiva à decisão. E, novamente, as 
gaúchas ficaram com o ouro, assegurando o tricampeonato 
(2012/2014/2016). Na disputa do bronze, a Apcef/PR der-
rotou a de São Paulo e levou a medalha.

Já no vôlei de quadra masculino, o Distrito Federal, que foi 
bronze nos Jogos de Goiânia (2014), evitou o bicampeonato 
do Paraná, ao conquistar a medalha de ouro, numa disputa 
acirrada, com o campeão sendo definido apenas no tie break. 

A disputa da medalha de bronze foi entre as equipes do 
Amazonas e Rio de Janeiro. Os cariocas ganharam a partida.

Rio Grande do Sul e 
Distrito Federal são os 
campeões no voleibol 
feminino e masculino

VÔLEI MASCULINO

1º DF PR RJ AM

AL PE RS MG8º7º6º5º
4º3º2º

Classificação Final Todos os Campeões
1987-RS
1989-DF
1991-RS

1994-RS
1998-RS
2004-BA

2006-RJ
2008-RJ
2010-RJ

2012-DF
2014-PR
2016-DF
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VÔLEI FEMININO

1º RS MG PR SP

SC RN DF ES8º7º6º5º
4º3º2º

Classificação Final Todos os Campeões
1987-SC
1989-RS
1991-RS

1994-RS
1998-RS
2004-DF

2006-DF
2008-MG
2010-MG

2012-RS
2014-RS
2016-RS

As gaúchas levaram 
o tricampeonato no 
voleibol feminino. 
Desde a primeira 
edição dos Jogos, 
em 1987, esse foi 
o sétimo título da 
Apcef/RS.
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Espírito Santo
é ouro no xadrez

Nas disputas do xadrez, o representante do Espírito Santo, Hélio Peixoto, 
conquistou a medalha de ouro. A prata foi para Flamarion Cota, de Minas 

Gerais, e a medalha de bronze ficou com Emmanuel Jardim, do Rio Grande 
do Sul. Participaram desta modalidade atletas de 10 delegações. As partidas 
aconteceram no Centro Esportivo do Sesi Blumenau, de 22 a 25 de agosto.

XADREZ

1º ES MG RS DF

PR MA BA PE8º7º6º5º
4º3º2º

Classificação Final Todos os Campeões
1987-PR
1989-PR
1991-RS

1994-RJ
1998-MG
2004-PB

2006-SP
2008-DF
2010-PB

2012-MA
2014-PR
2016-ES
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ATLETAS E DELEGAÇÕES

2.299 atletas inscritos, sendo 9 
paratletas

Delegações dos 26 estados e do 
Distrito Federal

25 modalidades disputadas

LOCAIS

Complexo Esportivo Bernardo 
Werner (SES)

Bela Vista Country Club

Xerife’s

Espaço Eisenbahn Biergarten 
(Festa de Confraternização)

ESTRUTURA

18 hotéis (11 em Blumenau e 7 
Balneário Camboriú)

Quase 23 mil diárias de hotel

Cerca de 800 acompanhantes

Mais de 80 veículos para traslado 
dos atletas

Cerca de 12 mil refeições servidas

8 toneladas de alimentos

Cerca de 300 pessoas na equipe 
de apoio

3 ambulâncias de plantão

PREMIAÇÃO

1 troféu de campeão geral

25 troféus de campeão de 
modalidade

588 medalhas

AÇÕES DE RELACIONAMENTO

7 projetos Fenae/Apcef expostos

Cerca de 1.800 atendimentos diários

13.200 brindes distribuídos

6.800 participações nas ações

70 grandes prêmios sorteados

4.300 fotos tiradas no funclick

Cerca de 50 adesões ao MCPC

791 massagens realizadas

COMUNICAÇÃO SOCIAL

Hotsite

77 notícias publicadas

120 mil visualizações

7 boletins diários (newsletter)

Mais de 20 mil e-mails disparados

Facebook

72 postagens

12.842 curtidas

874 compartilhamentos

937 novas curtidas na fanpage

Instagram

57 postagens

3.596 curtidas

Promoção #InstaJogos: 1.327 fotos 
enviadas

8 prêmios distribuídos

2.233 publicações com a hashtag 
#JogosdaFenae

Youtube

Transmissão da Cerimônia 
de Abertura

18 boletins e vídeos

12.986 visualizações

93 novos inscritos

Com o fundamental apoio de atletas, paratletas, Apcefs e patrocinadores,
fizemos acontecer em Blumenau. Os números mostram que a 12ª edição

dos Jogos da Fenae foi a maior de todos os tempos

Jogos da Fenae 2016
em números

Imagens

8 fotógrafos

Cerca de 45 mil fotos

Exposição na mídia

Matéria na TV Record 
Blumenau

Matéria na TV Legislativa

Matéria impressa no Jornal de 
Santa Catarina

SMS

65 mensagens enviadas para 
as delegações

121 mil mensagens entregues

APLICATIVO OFICIAL

Mais de 3 mil downloads (70% 
Android e 30% iOS)

Cerca de 1.000 torcedores 
interagindo no app

Quase 300 mensagens no chat 
do app

INVESTIMENTO TOTAL

Mais de R$ 8 milhões
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Notícias e postagens nas 
redes movimentaram os 
#JogosdaFenae 2016

Por meio do site oficial, do 
Facebook e do Instagram, 
principalmente, foi 
mostrada a grandiosidade 
do evento esportivo. 
Pesquisa aponta aprovação 
de 93,3% do app oficial e 
de 84,4% da produção de 
vídeos, fotos e notícias

Foram mais de 70 notícias publicadas no hotsite 
do evento, com mais de 120 mil visualizações. Mi-

lhares de e-mails disparados. Quase 13 mil curtidas 
e 900 compartilhamentos nas postagens realizadas 
no Facebook. Cerca de 45 mil fotos. Vídeos no You-
tube e imagens no Instagram que também deram o 
que falar. Esses são apenas alguns dos números que 
fizeram da comunicação um dos destaques dos Jogos 
da Fenae 2016, em Blumenau (SC).

A estratégia foi a mesma adotada na edição anterior, 
há dois anos: o empenho de todos os profissionais da Fe-
deração e o deslocamento para a cidade catarinense de 
uma parte deles no período da competição. “Por meio 
do site oficial, das redes sociais e de divulgações nos 
locais de prova, conseguimos mostrar a grandiosida-
de do evento, bem como a importância para o pessoal 
da Caixa e associados às Apcefs”, diz o presidente da 
Fenae, Jair Pedro Ferreira.
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Segundo pesquisa eletrônica feita após os jogos, o apli-
cativo oficial lançado este ano foi considerado eficaz por 
93,3% dos 702 participantes que responderam. Entre 
outros itens bem avaliados aparece a produção de vídeos, 
fotos e notícias, com aprovação de 84,4%. A pesquisa tam-
bém apontou que 56,3% ficaram sabendo da competição 
por contato direto com a Apcef e 37,6% por amigos do tra-
balho. E, ainda, que 62,3% acompanharam as publicações.

“Queremos melhorar a cada edição, e temos traba-
lhado muito para isso. Nos próximos Jogos, em 2018, 
queremos ter uma presença nas redes sociais ainda 
melhor”, acrescenta Cardoso, vice-presidente da Fede-
ração. No período dos Jogos da Fenae de 2016, a fanpa-
ge da Federação no Facebook ganhou quase 1.000 no-
vas curtidas. No Instagram, foram 3.596 curtidas nas 57 
postagens e mais de 2.200 publicações com a hashtag 
#JogosdaFenae. Já no Youtube, os 18 boletins e vídeos 
produzidos foram visualizados quase 13 mil vezes.

Promoção #InstaJogos

A promoção #InstaJogos movimentou o Instagram du-
rante os Jogos da Fenae 2016. Atletas e paratletas foram 
incentivados a postar fotos com o tema “Faça Acontecer”, 
mostrando momentos de superação. Foram mais de 1.327 
imagens enviadas, que concorreram a prêmios como iPod 
Nano, Garmin Forerunner, monitor cardíaco Polar, caixa 
bluetooth JBL, Apple Watch Sport e GoPro Hero 4.

Entre 21 e 25 de agosto, a melhor foto escolhida por 
uma comissão julgadora foi premiada. Na noite do dia 26, 
durante a Festa de Confraternização, as três melhores. 
“Apostamos em prêmios muito desejados pelo público 
alvo dos Jogos, o que despertou mais o interesse dos 
atletas e paratletas. Recebemos fotos cheias de inspi-
ração e criatividade. Parabéns a todos que participa-
ram”, frisa Moacir Carneiro, diretor de Cultura da Fenae.
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Atletas e paratletas 
aprovam Jogos 2016

“Que os Jogos da Fenae continuem o maior evento es-
portivo da categoria no Brasil”. “O frio e chuva atrapa-
lharam um pouco, mas nada que comprometesse”. “Com-
petições centralizadas em um mesmo lugar é o melhor 
cenário”. “Parabéns a todos os envolvidos, pois não é fácil 
realizar um evento com esse”. “Sou aposentada e parti-
cipo desde 1984. Acho uma iniciativa fantástica, sem 
igual”. “Nem tudo poderia estar perfeito, até porque pre-
cisamos melhorar para o próximo grande evento”. “É um 
privilégio participar e representar nosso estado”.

As frases acima, retiradas da pesquisa feita com atle-
tas e paratletas, mostram que a 12ª edição da competi-
ção, realizada em Blumenau (SC) de 20 a 27 de agosto, 
foi bem avaliada. No total, 702 pessoas responderam 
ao questionário eletrônico, que tratou de temas como 
hospedagem, locais de provas, alimentação, transporte, 
comunicação, atendimento da equipe de organização e 

ações de relacionamento nos estandes e nas redes so-
ciais da Federação.

Em um dos itens, os atletas e paratletas atribuíram 
nota de 1 a 10 aos Jogos da Fenae 2016. A média final foi 
8,4, sendo que 92,6% dos 702 entrevistados deram 7 ou 
mais. “Em 2014, esse índice foi de 62%, o que indica que 
estamos no caminho certo quanto ao aperfeiçoamento 
desse grande evento. Nosso muito obrigado aos atletas 
e paratletas, aos patrocinadores, às Apcefs e a todos os 
demais que acreditaram no sucesso desta 12ª edição”, 
afirma o presidente da Fenae, Jair Pedro Ferreira.

De acordo com a pesquisa, o atendimento prestado pela 
organização foi o quesito mais bem avaliado, com 94,2% 
de satisfeitos e muito satisfeitos, seguido pelo aplicativo 
para smartphones e tablets (93,3%) e pelo atendimento 
da Secretaria (92,7%). “Esses resultados são fruto da de-
dicação da diretoria e dos funcionários da Fenae e das Ap-
cefs, bem como da aposta que fizemos no app”, enaltece a 
diretora de Administração da Fenae, Fabiana Matheus. Os 
locais de provas foram o quarto quesito mais bem avaliado 
(86,2%), seguido por produção de vídeos, fotos e notícias 
(84,4%), ações de relacionamento (84,2%), hospedagem 
(78,3%), alimentação (77,1%) e transfer (69%).

Problemas existiram. E o principal, como apontam os nú-
meros, teve relação direta com a necessidade de hospedar 
delegações em Balneário Camboriú, distante mais de 70 qui-
lômetros da cidade-sede. “Infelizmente, a rede hoteleira de 
Blumenau é pequena, o que nos obrigou a recorrer a outro 
município. Isso aumentou o nosso desafio em encontrar aco-
modações adequadas e, principalmente, fazer o transporte 
diário dos atletas e paratletas”, justifica Cesar Cotrim, diretor 
de Esportes da Fenae. Ele completa: “Diante da magnitude 
dos Jogos, está mais difícil a cada edição escolher uma cidade 
com hotéis e estrutura esportiva suficientes”.

Segundo pesquisa realizada com 
atletas e paratletas dos Jogos da 
Fenae 2016, atendimento, locais de 
prova, produção multimídia, ações 
de relacionamento e aplicativo 
oficial foram os quesitos mais bem 
avaliados. 92,6% dos entrevistados 
deram notas entre 7 e 10
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Os Jogos Fenae é um evento muito 
esperado por nós empregados da 

Caixa. Proporciona confraternização 
e união entre vários colegas e amigos 

da mesma empresa”.

“Show de bola! A Fenae 
investe verdadeiramente 
na qualidade de vida do 

empregado Caixa”.

“Me senti em clima de olimpíadas 
com o nível de organização e o 

desempenho dos colegas”.

“Voltei a participar depois de 18 
anos ausente por lesões diversas. 

Senti a mesma emoção da 
primeira vez, em 1989”.

“Cheio de inovações 
tecnológicas e com 

publicações nas redes 
sociais em tempo real. Com 
distribuição de bons prêmios, 

kit atleta excelente e 
atendimento impecável”.

“Nota 10. Pela novidade das 
competições paralímpicas, ações 

com parceiros excelentes, inovação 
com aplicativo informando em 
tempo real e agilidade nas 

informações”.

“Adorei ter participado. Realizei um 
sonho de ser atleta”.

“Uma das melhores 
organizações que já teve. Lugar 
excelente e boa comunicação 
através de SMS e aplicativo”.
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Pra saber mais, acesse:
mundocaixa.com.br

Je� erson Garcia, cliente
Seguro Auto Exclusivo

Aproveite os
Produtos Exclusivos 
com benefícios
e condições especiais 
pra você que
é da CAIXA.

Seguro Auto Exclusivo
Seguro Residencial Exclusivo
Seguro de Vida Exclusivo
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